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D f r e c t o r ,  e d i t o r  e p r o p r i e t á r i o  —  A  N T O N I N O D I A S  P I N T O  DE  C A S T R O

O «N O TÍC IA S DE G U IM ARÃIS», no dia da inauguração do 
novo Teatro, uma das mais ardentes aspirações da cidade, saúda 
em Bernardino Jordão, ç[ue teve a arrojada iniciativa de a dotar 
com tam importante melhoramento, o trabalhador infatigável e o 
cidadão prestantíssimo, rendendo-lhe o preito da sua homenagem.
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T a m e n t o  e penaliza-me 
não poder hoje assistir 

— e honrar-me como vi- 
maranense em assistir — 
à festa solene da abertura 
do novo teatro — o Teatro 
do Jordão. Festa que se 
converterá — deve conver- 
ter-se— em ap o teó tic a  
consagração e justíssima 
homenagem: apoteótica, 
jubilosa consagração ao 
labor do homem forte no 
trab a lh o  — mas daquele 
operoso trabalho útil, que 
é tôda a história da sua 
vida. Justíssima home
nagem— de g ra to  reco
nhecimento — ao meritó
rio e singular fervor do 
seu devotamento por Gui- 
marais. Devotamento de
cidido e prático — do ho
mem, de larga e rasgada 
visão, c[ue, tendo em vista 
os seus interesses, seu 
dever de trabalhador, com 
eles próprios promove o 
interesse público. Cons
truir um teatro em Gui- 
marãis, com ser um acto 
de a r ro ja d a  iniciativa, 
pode ser um negócio de 
lucros eventuais e proble
máticos, mas decidir-se a 
fazê-lo, na crise de ma
rasmo e reserva comodis
ta destes nossos tr is te s  
dias vimaranenses, chega 
a ser um feito de heroís
mo, superior a todos os 
futuros, eventuais e pro
blemáticos lucros. Lucro 
certo, positivo e realizado 
da Cidade foi essa obra 
deste homem.

Àrrelia-me e magoa-me 
lá não poder ir hoje — e 
não posso. Mas, daqui lhe 
mando as minhas palmas 
e os meus vivas; aqui, o 
calor do meu entusiasmo 
deixo gravado; publico os 
votos que faço pela sua 
vida — vida de homem de 
valor— com sinceridade, 
com efusão, com etemeci- 
mento.

O Teatro começa hoje, 
mas não acaba hoje — 
aguardarei, e creio bem

r iÉ o lo r

não se fará esperar, outra em harmonia com as mi-
maré do meu espírito para nhas possibilidades: fi- 
dizer e dar o meu obscuro! cará para breve.
contributo ao homem, que 
fez o teatro, e ao teatro, 
que o homem fêz.

Tinha mesmo imagina- j

Hoje, quero. dizer mui
to singelamente isto ape
nas: fui educado na es
cola— o lar familiar—do

do o meu cartão de agra- j mais persistente labor e 
decimento, conforme ao ! da mais inteira devoção 
meu modo de ser e mais I pela terra. Dia a dia re

cebi, pelo ensinam ento 
alto do exemplo, lição do 
esforço e do sacrifício. F, 
sem agora me perder emj 

| outras escusadas divaga- 
; çÕes, ao menos, dessa es- 
icola familiar, t r o u x e  a 
grande lição de saber o 
apreciamento devido aos 
homens de constância na

luta pela vida, e sobretu
do daqueles que sabem 
conjugar o seu esforço 
com a maior utilidade que 
aos outros possam pres
tar. À ciência de enri
quecer não é difícil — a 
arte de saber empregar o 
dinheiro que se ganha— j 
dinheiro hoje sempre hi- i

potético, essa, é bem mais 
difícil.

Jordão tem dado com 
a sua vida um exemplo 
de forte actividade, per
sistente, arguta, metódi
ca, corajosa, em transfor
mar o seu trabalho, cujos 
lucros muito legitimamen- 
te lhe pertencem, em in
cremento doutros maiores 
benefícios de in te rê s s e  
público. Esguio, alto, sêco, 
resoluto, um ,pouco angu
loso, tenho a impressão— 
e não devo enganar-me—, 
de que as suas melhores 
horas de descanso  são 
aquelas em que êle me
lhor trabalha: porque o 
seu esforço não conhece 
esmorecimentos, nem  a 
sua actividade quebrantos.

Claro—q u a n d o  vem 
um homem assim, uns 
dizem bem, outros dizem 
mal, e acontece mesmo di
zerem bem agora, e logo 
mal, os mesmos que di
zem bem e mal. Mas, na 
verdade, êste homem fez- 
-se a si próprio, construiu 
um lar, dignificou o seu 
lar; dedicou-se à indús
tria e prosperou essa in
dústria : e nesta n o s s a  
Guimarãis de hoje, tam 
atadinha, tam grande e 
tam pequenina, tam rica 
e tam miserável, com tan
tos valores e . . . ,  o Jordão 
é um  exemplo  — oxalá 
não  seja p e rd id o  — de 
energia, resolução e rápi
do cumprimento das suas 
emprêsas, mesmo quando 
estas, numa quadra da 
vida em que já tinha di
reito a um legítimo re
pouso, as acomete, com 
risco da sua saúde e for
tuna, em benefício de to
dos nós.

Nos dez minutos que 
tive para escrever estas 
palavras, obriguei-me ape
nas a pensar no dever de 
as escrever e não na pos
sibilidade de as escrever.

EDUARDO D*ALMEIDA.
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NOTÍCIAS DE GUIMARÃIS

Bernardino Jordão
/ ^ erto dia, e já lá vão uns 
^  anos, um pequeno grupo 
de bons amigos, em cavaqueira 
amena, passavam em revista 
os vários problemas de ur
gente solução para o progresso 
da cidade e concelho de Gui- 
marãis. Falou-se de água, luz, 
assistência, mendicidade, sa
neamento, viação, turismo, etc. 
Já era elegante naquele tempo 
falar do turismo; e cada um 
d o s  assistentes apresentou 
mais uns motivos de prefe
rência e recomendação para 
os visitantes. Não deixaram 
também de anotar-se as insu
ficiências que era preciso re
mediar para atrair até nós, 
com certa demora, os turistas 
de tôda a parte. E assim fo
ram acordes na necessidade 
de confortáveis instalações ho- 
teleiras e tuna boa casa de es- 
pectáculos.

Falava-se muito na organi
zação de uma emprêsa para 
a construção de um teatro di
gno dêsse nome.

A meio da conversa aparece 
Bernardino Jordão, com o seu 
modo característico de bonho- 
mia como quem procura qual
quer coisa: ageita uma cadeira, 
senta-se e inquire dos assun- 
tos da palestra.

Os circunstantes, sem mais 
delongas, preguntam - lhe se 
também faz parte da projec- 
tada sociedade teatral.

—  N ã o ,  responde pronta- 
mente, com o «eu sorriso iró
nico, não me sobeja o tempo 
para assuntos de finalidade 
duvidosa.

E antes que o grupo se re
fizesse da surprêsa de tal res
posta, acrescentou: —  o que 
não quere dizer que o teatro 
se não construa. E levantan
do-se desapareceu pelo braço 
de um amigo que passava.

O pêndulo do tempo, no 
seu badalar monótono, vai fa
zendo correr os dias, os me
ses, os anos, e as iniciativas 
teatrais tinham afinal a dura
ção da rosa perfumada que o 
vento desfaz ao seu primeiro 
beijo.

Ia desaparecendo a possibi
lidade de Guimarãis ser do
tada de uma casa de espectá- 
culos elegante e confortável, 
q u a n d o  Bernardino Jordão, 
num dos seus arrebatamentos 
geniais, teve a ideia de cons
truir um teatro.

Homem decidido, de activi- 
dade rara, para quem as ideias 
só valem pela sua imediata 
realização, resolve pôr em prá
tica o seu sonho, chamemos- 
-lhe assim; consulta um en
genheiro de inteira competên
cia; manda elaborar um pro- 
jecto; submete-o à aprovação 
superior; e determina que êle 
se transforme rapidamente em 
obra.

Ante o pasmo e admiração 
gerais começa a azáfama; os 
trabalhadores são às centenas; 
a empreitada aumenta dia a 
dia e em pouco mais de um 
ano está concluído, mostrando 
a quem passa êsse elegante 
edifício de linhas sóbrias e 
graciosas, com um belo inte
rior, satisfazendo aos ma i s  
exigentes requisitos modernos, 
etiquetado de Teatro Jordão.

Está satisfeita a vélha e 
justa aspiração da nobre ci
dade, berço da nossa querida 
Pátria, e o vimaranense afecto 
ao seu lar, carinhoso para a 
sua terra, exulta de prazer 
porque já pode dizer ao tu
rista:— venha a Guimarãis, e 
encontrará um l i n d o  teatro 
para bem passar as suas noites.

E não foi preciso mais que 
um só homem, uma vontade 
decisiva com verdadeiro amor 
à sua terra para realizar o 
que a tantos parecia irreali
zável.

Bem merece, por isso, êste 
grande benemérito de Guima
rãis as homenagens e os lou
vores que lhe são prestados, 
e aos quais eu também quero 
juntar a minha saudação bem 
sincera e bem sentida.

Bernardino J o r d ã o ,  bem 
haja.

A. F.

O HOMEM
Se a ferra lhe deu pão, que é o oiro da riqueza,

|  E ’ que Ele ,  com labor, a soube arrotear.. .
Foi sempre e será sempre: ela só dá pobreza 
A'quele que não quer a ferra trabalhar...

Murmuram: não é n o s s o . .  . Os HOSSOS que fizeram? 
Pediram-lhe um te a tro  e . . .  fodos se calaram...  j 
A  ferra deu-lhes oiro e êles não tiveram \
A  bênção para a ferra: o oiro aferrolharam . . .  j

i
Ele, Maior, senfiu-a: a ferra, abençoou-a,

|  E  deu-lhe do seu oiro o pâo-spirítuai.
Com sua própria alma, ao céu alcandorou-a, 
Abraçou-a ao seu G il  dos aitos Imortal.

Que a multidão, agora, o Jfomem, nossas almas,
—  Povo de Guimarãis, Senhoras e Senhores:

O  ergam na ovação de palmas, muitas palmas,
Num grande mar de flores.

Feito notável

U m
a c o n te c im e n to

A inauguração do T e a t r o  
J o r d ã o  constitue um 

acontecimento dos de maior 
vulto que nos últimos tempos 
se tem dado em Guimarãis. 
Depois de tantos anos de in
tensa campanha em prol de 
uma casa de espectáculos que 
não envergonhasse a nobilís
sima tradição e a elevada ca
tegoria desta terra, apareceu 
na cidade, em certa ocasião, a 
c o r r e r  a notícia de que o 
Sr. Bernardino Jordão ia man
dar construir, a expensas suas, 
um teatro que satisfizesse, sob 
todos os aspectos, os já ve
lhos desejos dos vimaranen- 
ses. E se uns acreditavam —  
aqueles que bem sabiam que 
se tratava de um Homem de 
rasgada iniciativa e de outras 
qualidades dignas de aprêço— 
outros, pelo contrário, deixa- 
vam-se dominar pela força do 
pessimismo, que em m u i t o  
breve se transformou em con
soladora esperança de uma 
realidade infalível. E’ essa 
r e a l i d a d e  consequência da 
promessa do Sr. Bernardino 
Jordão, que hoje se encontra 
transformada num templo onde 
a própria Arte pode premiar 
a virtude e castigar o vício. 
E faço esta afirmação, porque 
um Teatro — quando dele não 
se abuse —  pode servir para 
transmitir a voz da moral a-par 
de conhecimentos proveitosos 
e prestar, portanto, em tais 
condições, valiosos serviços à 
Educação e à Instrução, mo
tivo por que dessa função —  
quando tomada em tôda a sua 
pureza —  resultam tesouros de 
benefícios espalhados sôbre a 
humanidade.

Todos os louvores, pois, ao 
Sr. Bernardino Jordão e que 
a inauguração do seu Teatro 
não represente a p e n a s  um 
passo à frente na senda do 
Progresso de Guimarãis, mas 
que seja, ao mesmo tempo, 
um estímulo à reprodução de 
actos de idêntica natureza.

E se cada vimaranense pro
mover, dentro das suas forças, 
a prosperidade da sua terra, 
seguindo o e x e m p l o  do 
Sr. Bernardino Jordão, mais 
felizes serão as gerações fu
turas.

M. Menezes.

Novembro de 1Q38.
DELFIM DE GUIMARÃIS.

N e m  só  d e  p ã o  v iv e  o  h o m e m

'\ T uma cidade rica, forte, pro- 
gressiva e a muitos títulos 

admirável como é a cidade de 
Guimarãis, a falta duma casa 
de espectáculos onde, a trôco 
de alguns modestos escudos, 
pudéssemos, cómoda e sim
plesmente instalados, pôrmo- 
-nos em contacto com a vida 
de hoje, era uma coisa into
lerável e vexatória. Sob êsse 
aspecto, vivíamos, até relati
vamente a outras povoações 
portuguesas mais pobres e 
mais pequenas, numa situação 
de inferioridade que nos ma- 
guava e nos diminuía.

O teatro é, sem dúvida, um 
elemento de interêsse, distrac- 
ção e cultura, cuja necessi
dade se torna absolutamente 
supérfluo encarecer. No en
tanto, para o homem do nosso 
tempo, o cinema que, a nós 
as pessoas de modesta situa
ção ou de limitados recursos, 
nos oferece a possibilidade de 
entrarmos em contacto com os 
vários aspectos da mais adian
tada das civilizações, tem uma 
importância bem m a i o r ,  e 
é-lhe manifestamente superior.

A cidade de Guimarãis, na 
imensa maioria da sua já 
grande população, sentia bem 
estas singelas verdades, em
bora muita gente as não sou
besse facilmente exprimir; daí 
a su a  latente aspiração de 
possuir um teatro. Algumas 
pessoas de boa vontade qui
seram, por mais duma vez, 
ir generosamente ao encontro 
desta aspiração colectiva, para 
lhe darem satisfação. C o m  
êsse fim se lançaram alvitres, 
se promoveram reuniões im
portantes, se iniciaram tími

das subscrições, e o resultado, 
por motivos que não devo 
referir, pesa-me ter de o di
zer, foi sempre o mesmo: — 
nada, nada e nada . . .

Guimarãis continuava a as
pirar à posse dum teatro como 
a um sonho irrealizável. Quási 
já se ia resignando à renún
cia. Era um enguiço, uma fa
talidade! Não havia nada a 
fazer. . .  Para que insistir no 
que remédio não tinha?

Estávamos todos nêste es
tado de abatimento e de can
saço em que os inúteis esfor
ços tentados nos haviam dei
xado, quando um belo dia 
o senhor Bernardino Jordão 
se lembrou de dar realidade 
a essa quimera tam alta e 
inacessível duma cidade in
teira, e com a sua vontade, 
a sua decisão, o seu dinheiro 
e. a sua rasgada e lúcida visão 
das coisas, disse: —  Vou fazer 
um teatro, o teatro que a ci
dade de Guimarãis espera e 
merece.

Se bem o disse melhor o 
fez.

*
Agora o Antonino pede-me 

duas palavras de m e r e c i d o  
elogio para o número de ho
menagem que o Notícias de 
Guimarãis com a maior jus
tiça vai dedicar a Bernardino 
Jordão. Para que hei-de es
crevê-las?

Que melhor elogio posso 
eu fazer-lhe do que êsse que 
em si significa o magnífico e 
belo teatro de que a cidade 
de Guimarãis, hoje, desvane- 
cidamente se orgulha?

Américo DurXo .

FACHADA DO "TEATRO JORDÃO

P  s t á  satisfeita, felizmente, 
uma das mais velhas e 

mais justificadas aspirações de 
Guimarãis —  a posse de um 
teatro digno dêste nome.

Quando recordo êste acon
tecimento, esta realidade, sin
to-me invadido de indizível 
satisfação e bem digo, bem 
digo sinceramente, o Homem, 
o Benemérito, que s o u b e ,  
mercê de inquebrantável te
nacidade e forte querer, levar 
a efeito a resolução de um 
problema tam temerário e ar
rojado, que por muitas e mui
tas pessoas fôra considerado 
irrealizável.

Eu confesso: fui dos que 
descri, dos que cheguei a con
vencer-me que a construção de 
um teatro em Guimarãis —  de 
um teatro limpo e confortável 
—  era assunto arrumado para 
os vimaranenses da minha ge
ração e para os que antes de 
mim vieram.

Algum espaço ocupei nas 
colunas do Notícias, encora
jando, incitando os homens de 
dinheiro e algumas entidades 
de Guimarãis a tomarem a ini
ciativa, a decidirem-se a dar a 
esta terra uma casa de espec
táculos digna, pois a falta 
desta representava uma vergo
nha, direi melhor uma afronta 
ao brio e à dignidade vimara
nenses.

Os meus esforços, porém, 
como os de todos aqueles que 
na Imprensa têm procurado 
colocar Guimarãis no lugar a 
que tem jus, tornando-a pro
gressiva e respeitada, digna 
de si mesma, se não resulta
ram infrutíferos —  como, feliz
mente, aconteceu —  foram du
rante vários anos votados a 
esquecimento desalentador, e 
só Bernardino Jordão —  êsse 
cidadão venerável, protótipo 
de trabalhador e de bairrista, 
a quem nesta hora festiva e 
de justa consagração rendo as 
mais sentidas homenagens —  
soube e quis ouvir a clamo
rosa e ingente necessidade da 
velha Guimarãis, mãi carinhosa 
de muitos filhos, aos quais 
prodigamente tem enchido de 
benesses, mas que êles, isso 
esquecendo, só de si cuidam, 
não se lhes dando das suas 
necessidades.

Bernardino Jordão, que não 
é vimaranense nato— pois nas
ceu no vizinho e amigo con
celho de Fafe —  mas que o é 
sinceramente pelo coração e

pelas acções altruístas, podia, 
se quisesse, nêste caso do tea
tro, ter ficado no silêncio, sem 
que o seu nome pudesse ser 
apontado c o m o  responsável 
pela incúria e pela falta de 
bairrismo reveladas. Mas Ber
nardino Jordão não quis, e 
com isso deu uma magistral 
lição aos tais vimaranenses 
que só cuidam de s i . . .  e dos 
seus.

Bem haja, por isso!
Guimarãis, que muito tempo 

esperou pela realização dêste 
empreendimento, deve sentir- 
-se feliz por assim ter acon
tecido. E deve sentir-se feliz 
porque, na verdade, não per
deu o tempo que esperou. 
O monumento grandioso que 
ali, na Avenida, se levanta —  
e que ficará sendo justo or
gulho desta terra —  é daque
las realizações que não são 
de todos os dias, mas sim ide 
uma vez na vida. Se alguém 
se tivesse resolvido a cons
truir uma casa de espectácu
los, modestíssima que fôsse, 
Guimarãis ver-se-ia agora pri
vada da posse de um teatro, 
de um verdadeiro teatro em 
qualquer parte do globo.

Daí a afirmação de que 
G u i m a r ã i s  não perdeu o 
tempo que esperou.

O feito notável de Bernar
dino Jordão deve ser levado 
à conta de exemplo e de es
tímulo. Na verdade, Guima
rãis precisa de mais Homens 
da sua têmpera para poder 
ser olhada com aquele res
peito que merece pelo seu 
passado e até pelo seu pre
sente. ;

A iniciativa particular é 
factor poderoso de progresso 
e engrandecimento. E há para 
aí tanto dinheiro, Santo Deus!, 
que posto a girar tanto bem 
espalharia. i j

Decidam-se, pois, os vima
ranenses —  aqueles que o po
dem fazer, claro está —  a se
guir o exemplo nobilíssimo 
de Bernardino Jordão e a sua 
terra bendirá eternamente o 
benefício que deles receber, 
inscrevendo o seu nome na 
lista de filhos eleitos e agra
decidos.

Bernardino Jordão abriu a 
lista.

Venham mais nomes, se
nhores!

J. G ualberto de Freitas.

Teatro Jordão
J } stá de parabéns e está em 

festa a nossa terra. E é 
bem legítima a satisfação que 
exterioriza pela inauguração 
do seu novo e único teatro.

Único, sim, porque depois 
do e n c e r r a m e n t o  do de 
D. Afonso Henriques a cidade 
de Guimarãis ficou sem uma 
casa de espectáculos decente.

Decorreram os a n o s  em 
promessas que se não reali
zavam e em reuniões que nada 
produziam de útil. O bair
rismo de certos bairristas era 
mais palavroso que sincero.

Até que um dia, feliz dia 
êsse, Bernardino Jordão resol
veu pôr têrmo à vergonha em 
que vivíamos. E é a iniciativa 
bairrista de Bernardino Jor
dão que hoje , reúne à sua 
volta todos os vimaranenses 
dedicados que lhe querem tri
butar a homenagem a que tem 
direito.

Aquele s o n h o  de tantos 
anos, aquela aspiração tam an
tiga, é hoje realidade. Rea
lidade que une todos no mes
mo desejo de manifestar a 
Bernardino Jordão a sua es

tima, o seu aplauso, a sua 
coadjuvação.

Bem merecida, bem justa, 
bem louvável é essa homena
gem. O Homem, êsse Homem 
de que o Dr. Alfredo Pimenta 
nos deu um retrato exacto, 
bem merece o nosso aplauso, 
bem compartilha da nossa sa
tisfação, bem digno é da nossa 
estima.

Guimarãis mostra assim que 
sabe ser grata a quem traba
lha e se esforça pelo seu en
grandecimento e p e l a  s ua  
prosperidade, a todos aqueles 
que numa compreensão clara 
dos seus deveres, se resolvem 
a remar contra a maré alta dos 
egoísmos, das vaidades balo
fas, da esterilidade comodista 
que é apanágio da maior pairte.

Oxalá que o exemplo de 
Bernardino Jordão frutifique 
e alastre para que ao Teatro 
que hoje se inaugura se sigam 
novos e necessários empreen
dimentos, para h o n r a ,  para 
glória e para engrandecimento 
da terra vimaranense.

X. X.



NOTÍCIAS DE OUIMARÂIS

I l A G R E
A construção do Teatro Jor- 

dão, que agora vai ser 
inaugurado, foi um aconteci
mento de tam grande valor, 
que bem pode dizer-se que re
presenta um milagre na mais 
rigorosa acepção deste têrmo.

E' que, na verdade, — e nós 
somos dêsse tempo — as difi
culdades, os entraves, os en
tusiasmos a breve trecho es
morecidos, foram tantos, que 
todos chegamos a perder a 
esperança de que em Guima- 
rãis viesse a erigir-se a mais 
modesta casa de espectáculos.

Reconhecia-se a quási neces
sidade desta construção. Um 
teatro é alguma coisa de útil 
e de beneficente, se bem que 
haja ainda quem diga o con
trário. Mas os que o dizem 
são tam poucos e conhecem 
tam mal as coisas, que não 
vale a pena registar mais lon
gamente a sua opinião. Alu- 
de-se a ela por mera consta
tação do facto. Mais nada.

O teatro é uma escola para 
o povo, que bem carece dela, 
além de ser rica fonte de ensi
namentos para todos, e, no 
tocante a arte, há-de ela exis
tir lá da mais requintada e 
cheia de beleza encantadora.

O sr. Bernardino Jordão foi 
felicíssimo quando concebeu a 
ideia da construção do teatro. 
Dela derivou para a nossa 
terra um enorme benefício, a 
par de uma grande honra. 
Sim, porque o facto de Gui- 
marãis vir a ter tam elegante 
casa de espectáculos, agradou 
a indígenas e deixou boquia
bertos os estranhos.

A vida real, pode asseve
rar-se, é já amplo teatro onde 
todos os homens representam 
o seu papel — o papel que o 
destino a cada um distribuiu 
no grande drama da vida. Mas 
era necessário que outro tea
tro — a-par do real — fosse 
criado pelos homens, a-fim-de 
que em acerada ou branda crí
tica, mais ou menos tempe
rada de arte, se evidenciasse 
o ridículo de muitas coisas da 
vida real.

O teatro tem tido suprema 
influência nos costumes dos 
povos, principalmente se aten
dermos a que é lá que se exi
bem, em gradações adequadas, 
as variadíssimas situações por
que passam os homens.

Em pequenos meios era 
odiado o teatro, mòrmente por 
criaturas idosas e ricas que 
nêle viam um inimigo peri
goso para as pessoas novas 
de suas famílias, ódio igual 
se votou já ao romance e até 
à inocente poesia.

Tudo isso, aos poucos, com 
o rodar dos anos e com as lu
zes da civilização, foi-se modi
ficando. Hoje o teatro não é 
mal visto, a menos que se exa
gerem os preços a ponto de 
cada espectáculo representar 
para o frequentador um mo
tivo sério de decaimento mo
netário . . .

Há-de haver a dentro dum 
teatro, muita ordem, asseio e

luz a jorros, para que se tenha 
a ilusão de que as próprias 
paredes nos insuflam aquilo 
de que muito carecem os ho
mens: amor, um grande amor 
pela Arte, e respeito, um 
grande respeito pelo recinto 
onde a mesma Arte prodiga
mente se dá aos homens.

Só a Arte domina, a Deusa 
de loiras tranças, no seio do 
teatro. E que nós saibamos, 
nada há que se imponha tanto 
ao nosso respeito, à nossa ve
neração, como a Arte, sempre 
impressionante, sempre suave
mente enlaçando os que têm a 
ventura de a apreciar, quer 
para despertar alegria, quer 
para deliciar amargurando. . .

Por isso é que o novo tem
plo da Arte vai ser na nossa 
terra esplêndido ponto de reu
nião, marcando fundamente 
e t a p a s  de agradabilíssimo 
passa-tempo, ora em fortes 
projecções de realismo, ora em 
doces fantasias, que ameniza
rão o ambiente mais mal dis
posto.

O Notícias de Guimarãis, 
com o presente número, como 
que arma em flecha, apon
tando aos vimaranenses, para 
que a saúdem, a figura do 
sr. Bernardino Jordão, o ho
mem que corajosamente, sob 
múltiplos aspectos, realizou 
um vélho ideal dos filhos 
desta terra, legando-lhes um 
belíssimo t e a t r o ,  que fica 
sendo também, em relação 
àquele cavalheiro, como que 
um monumento levantado por 
suas próprias mãos para per
petuar o seu nome.

Gostosamente concorremos 
para tam justa homenagem 
com o fraco brilho da nossa 
prosa, na certeza de que, fa
zendo-o, damos o que temos 
com tôda a sinceridade.

R.

Parabéns 
e saudações
■p quando tudo era já desâ- 

nimo. . .  arrefecimento. . .  
mudez. . .  doença do sono. . .  
e catalepsia. . .  ouve-se ines
peradamente, como por en
canto, a clara e timbrada voz 
de Bernardino Jordão procla
mando que seria êle, e só êle, 
capaz de vencer todos os obs
táculos para levar avante uma 
das maiores aspirações da 
gente vimaranense.

E dito e feito!
Bernardino J o r d ã o  não 

perde um segundo, e, sem 
ma i s  preâmbulos resguarda 
cuidadosamente as cavidades 
auriculares, evitando, assim, 
como homem perspicaz e pre
cavido, zumbidos e zunidos, 
senta-se à secretária . . .  puxa 
da costaneira e do lápis. . .  
pondera. . .  verifica que os 
cálculos não podem falhar. . .  
anima. . .  alegra. . .  abre re
soluta e destemidamente o co-

O  "Teatro Jordão'"

C e há actos em que a m o- 
^  déstia aconselha silêncio e 
o retraimento de gestos ex
pansivos, outros há, porém, 
em que a mesma nos incita a 
darmos sinal de nós. Está 
nêste caso a inauguração do 
Teatro Jordão, melhoramento 
que os vimaranenses de tôdas 
as camadas sociais ficam a 
dever ao patrono dessa bela 
c a s a  de espectáculos, que, 
com a mesma facilidade que 
tomou o compromisso de uma 
promessa, assim lhe deu rá
pido andamento.

E tam rápida foi a execução 
dessa promessa, feita há me
nos de dois anos, que já hoje 
se pode afirmar que há na ci
dade de Afonso Henriques 
um Teatro de linhas simples 
e modernas, mas de completo 
conforto e dotado de outros 
requisitos que o elevam à ca
tegoria de uma das melhores 
c a s a s  de espectáculos do 
País. Estão, portanto, os vi
maranenses bem servidos e 
oxalá que bem satisfeito se 
encontre o sr. Bernardino Jor
dão por ter ligado o seu nome 
a mais uma iniciativa resul
tante das suas qualidades de 
homem activo e empreende
dor. E porque o engrandeci
mento da minha terra repre
senta para mim uma consola
ção que não pode ser substi
tuída, associo-me daqui, de um 
cantinho da minha linda al
deia, a tôdas as homenagens 
que forem feitas ao sr. Ber
nardino J o r d ã o .  Humilde 
como sou, também me consi
dero beneficiado, porque sei 
que tenho no Teatro Jordão 
um lugar onde a minha humil
dade pode apreciar, com as 
mesmas comodidades das pes
soas de a l t a  categoria, o 
quanto vale o Amor de Al
guém consagrado à Terra de 
Guimarãis.

Esse Al g u é m pode ser o 
sr. Bernardino Jordão.

Zé da A ldeia.

A R E IE S, PINTO b C .\  IIMITADA
Fábricas de gesso e de asfalto .

Depósito de cal hidráulica, Tubos de grês, Azulejos, Cimento, Telha de Aveiro, 
Tijolos, Louzas, Lavatórios de louça, Bacias de louça, Urinóis, Mosaicos, Oleos de 
linhaça, Agua-raz, Alvaiades, Vernizes, Piche, Tintas para pinturas e muitos outros 
artigos para obras e construções. VIANA DO CASTELO

S a u d a ç õ e s  Teatro Jordão

f re. . .  e, num ápice, resolve
0 problema que a muitos, se
não a todos, agora boquiaber
tos e estupefactos, se anteo-
1 h a v a intrincadíssimo e até 
irrealizável.

Proclamou, cumpriu e triun
fou!

E assim, deu à Terra de 
Gil Vicente uma casa de es
pectáculos, que é, no dizer 
das pessoas autorizadas, uma 
verdadeira maravilha.

Um teatro como Guimarãis 
nunca sonhou!

E sendo assim, como em 
verdade é, que o nosso reco
nhecimento para Bernardino 
Jordão perdure pela vida fora, 
e que o seu exemplo frutifi
que para bem da nossa Terra 
que de todos nós merece de
dicação, amor e carinho.

Parabéns a Guimarãis!
E a Bernardino Jordão en

tusiásticas e vibrantes sauda
ções !

J eronymo Sampaio .

Armazém com Ferragens, Ferramentas, 
Cutelarias, Ferro e Metais

P O R  J U N T O  m. A  R E T A L H O
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Recebeu o nosso director a se
guinte carta: I

Meu caro Amigo: jI
Vai inaugurar-se o Teatro Jordão. 

Guimarãis vai estar em festa nesse 
dia — regosijc-me por ver satisfeita 
uma das suas aspirações, manifesta-! 
ção da sua nunca recusada gratidão 
ao Homem que lhe proporcionou 
êsse importante melhoramento.

Sendo de Guimarãis pelo coração 
e porque dessa terra são dois filhos 
meus, eu queria associar-me a essa 
festa, mas êsse meu desejo é impos
sível neste momento em que me en
contro preso à minha repartição por 
serviços urgentes vários.

Como o meu caro amigo vai tomar 
parte importante nessa festa, eu que
ria pedir-lhe o favor de associar o 
meu nome a todos os seus actos que 
tenham por fim manifestar o regosijo 
de Guimarãis pela inauguração do 
Teatro e a sua gratidão ao sr. Ber
nardino Jordão, pessoa de invulgares 
qualidades de trabalho e de iniciativa.

Seu amigo grato 

Sousa  G uerra,
Major.

IMI © F II INI /A
Mofina a môça azougada,
«tatu daninha pegureira», 
que lhe perdeu tôda a boiada 
que lhe estava confiada 
por de nada ter canseira, 
depois de dar seu recado.
«pois Deus quer que pague e peite», 
do seu redil tresmalhado, 
como soldo concertado 
recebe ura pote de azeite.

E bem contente, a Mofina, 
julgando ter ganho o dote 
porque não lhe lembra a sina 
que seu nome bem ensina, 
à cabeça põe o pote, 
tôda se espaneja e canta, 
baila bem e redopia, 
como o seu bailar encanta, 
e, a-pesar de graça tanta, 
só se baila até um dia.

Mas ela a pensar d esa ta : 
depois de o azeite vender, 
«comprai á ovos de pata 
«que é a coisa mais b rata* 
que nfi feira deve haver.
«Êsses ovos chocarão;
«cada ovo dará um pato,
<e cada pato um tostão,
«que passará de um milhão 
«e meio, a vender barato».

«Casará rica e honrada», 
terá certo o seu futuro,
«e o dia em que fôr casada 
«sairá ataviada» 
e cora êxito seguro, 
até mesmo o namorado 
com olhar terno, que mata, 
gostará do seu bailado, 
de ver seu corpo enfeitado 
«com um brial de escarlata».

Vai a Mofina a bailar, 
alegre o seu coração, 
mas antes da sorte ach ir 
como fôra seu sonhar, 
o pote caiu ao chão.
Lá se foram os castelos, 
o seu sonho é uma ruína, 
acabaram-se os anelos 
dos seus pensamentos belos, 
mas 'inda canta a Mofina.

S a n .

P R OGR AMA
20, 21 e 22 de Novembro de 193S

Dia 20 — Serão Vicentino
— Monólogo do Vaqueiro, João Vi- 
laret. — Aulo Pastoril Porlnguês 
Distibuição- Vasco Afonso,* 
João Vilaret; Catarina, Amé
lia Rey Colaço; Joanne, Ál
varo Benamor; Fernando, Hen
rique Santos; Madanela, Ma
ria Clementina; Afonso, Pedro 
Lemos; l.° Clérigo, Mário San
tos; 2.° Clérigo, Vital dos 
Santos; 3.° Clérigo, Raul de 
Carvalho; 4.° Clérigo, José 
Cardoso; Inez, Maria Lalande; 
Margarida, Maria Brandão.-— 
Aulo da Mofina Meudes. Distri
buição: A Virgem, Amélia Rey 
Colaço; Prudência, Maria Côr- 
teReal; Pobreza, Adelina Cam
pos; Humildade, Maria Bran
dão; Fé, Lucília Simões; Anjo 
Gabriel, Maria Lalande; S. Jc- 
seph, José Cardoso; André, 
Álvaro Benamor; Paio Vaz, 
Raul de Carvalho; Pessival, 
Pedro de Lemos; Mofina Men
des, Maria Mendes; Braz Car
rasco, Mário Santos; Barba 
Triste, Vital dos Santos; Ti- 
baldinho, Henrique Santos; 
Um Frade, João Vilaret.

Dia 21 — Romance, peça em 
1 prólogo, 3 actos e epílogo, 
de Edward Sheldon, tradução 
de Jorge Lesley. Distribuição: 
Rita Cavalini, Amélia Rei Cola
ço; Vannuci. Maria Clemen
tina; Miss Kettie, Lucília Si
mões; Miss Bessie, M. Clemen
tina; Mary, Maria Brandão; 
Suzette Armstrong, Maria La
lande; Mrs. Frolington, Maria 
Clementina; Miss Stanley, Ade
lina Campos; De Rochard, Ro
bles Monteiro; Tom Arms
trong, Álvaro Benamor; Fhil- 
lips, Vital dos Santos; Adolfo, 
João Vilaret; De Verieu, Má
rio Santos; Harry Armstrong, 
Pedro Lemos; Cornelius, José 
Cardoso; William Crey, Hen
rique Santos; John, J. Car
doso; Groom, H. Santos.

U M Á  C A R T À
Ex.rao Sr. Bernardino Jordão

Guimarãis.

Sou obrigado a ir hoje a Lisboa 
despedir-me de meu genro que em
barca para o Brasil.

Não posso, por esta razão, assistir 
à inauguração do seu teatro nem tam 
pouco ao Pôrto de honra para que fui 
convidado.

Agradeço o convinte e justifico a 
falta.

Associo-me à manifestação de sim
patia que lhe deve ser feita com tôda 
a justiça visto esta obra, para V. Ex.a 
de problemático interês9e, represen
tar para Guimarãis e para o público,

BILHETE
em circulação 

ao
Amigo Senhor Jordão:

Aproveito a ocasião 
de falar-lhe ao coração.
Vou fazer-lhe petição 
para a qual rogo atenção, 
pois as coisas ruins estão 
para qualquer cidadão 
que tendo na sua mão 
um miserável tostão, 
julga ter um dinheirão.
Por isso, a minha intenção, 
tôda a minha pretençâo 
que julgo não ser em vão, 
é de ter a permissão 
de em qualquer ocasião 
ir ao cinema em sessão, 
mesmo representação 
que possa haver no salão, 
mas com bilhete de cão.
As coisas são o que são, 
e é da minha embirraçâo 
o fazer de pelintrâo, 
ficar feito papelão 
olhando para o balão, 
pois no bôlso, só cotão, 
não dá para diversão.
Por isso apelo — e então ? — 
para ter a concessão 
de que faço citação, 
visto ser da Redacção.
Eu faço a declaração
que não pretendo um balcão
p’ra fazer de figurão,
fico mesmo ao rés-do-chão,
aí na situação,
meio da disposição,
fila nê, designação.
Dava-me cá um jeitão 
conseguir um tal cartão 
que permitisse, ao portão, 
entrar, e sem revisão.
Se esta minha exposição 
tiver por coroação 
uma tal combinação, 
e confio de antemão 
que me não diga que «não», 
será um grande alegrão 
cá para o

C a m a r a  D â o .

um benefício certo e sem o menor 
perigo de trazer prejuízos.

Com esta casa de espectáculos que 
V. Ex.» construiu e com a restaura
ção dos monumentos e edifícios 
antigos que se encontravam em ruína 
ou mal consertados, importante obra 
esta que, com a maior competência, 
está sendo feita por conta do Estado, 
fica esta cidade a ter muito mais valor. 
O Estado com esta fornia de admi
nistrar, consegue o apoio de tôda a 
gente. V. Ex.a fazendo atê hoje o 
que ninguém se lembrou de fazer, 
merece o aplauso e a admiração de 
todos os Vimaranenses.

Esta terra que se tem encontrado 
num atraso notável, começa agora a 
mostrar tendências para seguir mais 
um pouco o caminho do progresso.

Oxalá que Este ou outro Jordão 
apareça a querer fazer o muito que 
falta para que Guimarãis não fique 
atrás de muitas terras bem mais pe
quenas.

Os meus cumprimentos.
Alberto Cardoso M artins d S M e n e 

ze s  M acedo (M argaride).

“A BOA NOVA”

S i l v a ,  M o r e i i * a $ &  [ / ,  L J a

FÁBRICA DE MOBILIÁRIO DE CONTRAPLACAGEM MACIÇA 
E ASSENTOS PARA CADEIRAS

F á b r ic a  em  V IL E L A  —  Baltar 

Escritórios no P O R T O  —  Rua das Fiores, 8-1.'
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QUANDO A TINTA É DIQNA 
DO PRÉDIO E 0  PRÉDIO É 
DIGNO DA TINTA TEEM UM 
BELO CONJUNTO COMO NO 
CASO DO TEATRO JORDÃO 
ONDE TODAS AS TINTAS E 
VERNIZES E M P R E G A D A S  
SAO DA MARCA

Da maior 
fábrica e consumo mundial

Agentes gerais e depositários:

P r a ç a  d a  B a t a l h a ,  9 0

IF <Ô> IR T  ©
T E L E F O N E  7117

F o r n e c e d o r e s  

p a r a  o  T e a t i o  

J o r d ã o  d e :  C i 

m e n t o ,  T e l h a ,  

T u b o s  d e  g r é s ,  

t ô d a  a  l o u ç a ,  

s a n i t á r i a ,  c a -  

n a l l s a ç ã e s .

N

Rua la Resuma, 34
B m a u a n a m

Guimaráis

t o r n e i r a s ,  p a s 

s a d o r e s  e  m u i 

t o s  m a l s  a r t i 

g o s  d e  m a t e 

r i a i s  p a r a  c o n s 

t r u ç õ e s  d e ' q u e  

a  n o s s a  c a s a  

f o r n e c e  a o s  

m e l h o r e s  p r e 

ç o s  d a s  c o n 

c o r r ê n c i a s *

2 1 8 C A S A  D O

Fábrica a Vapor de 
marcenaria, carpin
taria e serração de 
m adeiras.— Todo o 
m obiliário e a cons
trução de carp in ta
ria para o TEATRO 
J O R D Ã O  fo ra m  
feitos nesta fábrica.

U  O M Â I R Â g

— G ra n d e s  arm a
zéns de m o b ilia s , 
e s to fo s  e decora
ções em todos os 
estilos. Móveis de 
grande luxo e m o
destos, por preços 
convidativos. — Nin
guém compre sem 
fa z e r  um a v is ita  
aos seus estabele- 
x x cimentos x x
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4 o  M e
FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
José Borges 6onçalves Teixeira de Barros

Ainda novo, finou-se na quarta- 
-feira, em Lisboa, onde acidental
mente se encontrava, o sr. José 
Borges Gonçalves Teixeira de Bar
ros, filho do sr. José Borges Teixei
ra de Barros, antigo agente do ex
tinto Banco do Minho, nesta cidade 
e sobrinho do nosso prezado amigo, 
sr. Francisco Gonçalves da Cunha.

A notícia surpreendeu-nos e con
tristou-nos profundamente, pois o 
José era um belo moço que nesta 
cidade, onde nasceu e onde viveu 
até há poucos anos, contava, pelas 
excelentes qualidades de que era do
tado, muitas amizades.

Havia casado há bem pouco tem
po ainda.

Que descanse em paz o bom ami
go e belo companheiro, à família de 
quem apresentamos as nossas condo
lências.

António André Guimãrãís
Contando 26 anos de idade e após 

cruciantes sofrimentos, finou-se na 
sua residência, à rua de S. Torcato, 
na passada quinta-feira, o sr. Antó
nio André Guimarãis, que há alguns 
meses se encontrava doente. Era 
filho do conceituado industrial e nos
so bom amigo, sr. José André e de 
sua esposa a sr.* D. Maria da Costa 
Pacheco, irmão do também nosso 
bom amigo, sr. João André, casado 
com a sr.» D. Maria de Lourdes Oli
veira, D. Ana André Pacheco, casa
da com o tambépa nosso bom amigo, 
sr. Bernardino Alves Marinho, e D. 
Rosa André Pacheco, casada com o 
nosso amigo, sr. Manuel d’Assunção 
Ferreira Júnior, sobrinho dos nossos 
amigos, srs. Manuel André Pinto, 
residente no Pôrto, Simão da Costa 
Pacheco, José da Costa Pacheco, 
António da Costa Pacheco, António 
Salgado, António Martins Ribeiro 
da Silva e Amadeu Miranda.

Embora infelizmente esperada já 
há algumas semanas, a sua morte 
causou consternação. O seu funeral 
que constituiu uma significativa ma
nifestação de satidade efectuou-se 
na quinta-feira de manhã, saindo o 
préstito fúnebre da residência do 
saUdoso extinto para o Cemitério 
Paroquial de S. Pedro de Azurém, 
tendo sido celebrada na igreja da 
mesma freguesia, a missa do corpo 
presente e ofício de sepultura.

No funeral incorporaram-se mui
tas pessoas das relações do extinto 
e de sua família, e fizeram-se repre
sentar o Sindicato N. dos Emprega
dos do Comércio, o «Vitória Sport 
Club» e outras corporações vimara- 
nenses, bem como o comércio e a 
indústria, etc.

O ataúde que encerrava o corpo 
do inditoso mancebo estava coberto 
por dezenas de corôas e bouquets 
de flores naturais com sentidas de 
dicatórias da família e de pessoas 
amigas.

Após os ofícios fúnebres o cadáver 
ficou inhumado naquele cemitério.

A tôda a família enlutada apresen
tamos as nossas sentidas condolên
cias

6aspar Salgado
Contando 54  anos de idade, finou- 

-se no Hospital da V. O. T. de S. 
Domingos, o sr. Gaspar Salgado, fi
lho do sr. Francisco José Salgado, 
proprietário e irmão das espôsas dos 
nossos prezados amigos, srs. Artur 
César dos Santos Pinheiro, sócio da 
firma Pinheiro & Oliveira, José Fran
cisco Carneiro, comerciante, Eduar
do Ferreira e Jerónimo Luís da Cos
ta, industriais.

José da Silva 6uimarãis
Foi muito concorrida a missa do 

3o.* dia que na quinta-feira se cele
brou no templo de N. S. da Oliveira, 
sufragando a alma do saiidoso co
merciante, sr. José da Silva Guima
rãis. *

Na sua residência, à rua de D. 
João I, finou-se a sr.1 D. Maria Cân
dida Fernandes Policarpo, solteira, 
de 38 anos, irmã da distinta pianista, 
residente em Braga, sr.* Dl Marga
rida Policarpo Teixeira.

As nossas condolências.
Sufragando

Foram muito concorridos os ter
nos de missas que em comemoração 
do 3o.° dia do falecimento da saUdo-

sa senhora D. Maria Gracinda de 
Freitas Pimenta, se celebraram na 
passada quinta-feira, às g, 3o e 10 
horas, na igreja dos Santos Passos.

Além da família dorida assistiram 
ao religioso acto muitas pessoas das 
suas relações, pessoal dos armazéns 
e fábricas dos nossos amigos, srs. 
Alberto Pimenta Machado e Antó
nio Pimenta, instituições de benefi
cência, Mesa da Irmandade dos San
tos Passos, etc., etc.

Aniversário das Almas
A Mesa da Irmandade das Almas, 

erecta na Basílica de S. Pedro, man
da realizar no próximo dia 27 do 
corrente, t.° Domingo do Advento, 
o aniversário estatuário pelas Almas 
do Purgatório em Geral com o se
guinte programa:

Dia 26, Sábado, pelas 1 7  horas 
ofício cantado solene.

Dia 2 7 , Domingo, às 11 ij2 horas, 
missa cantada solene, e de tarde, pe
las 17  horas, sermão por um orador 
do Seminário da Costa, findo o qual 
se cantará o Libera me.

De luto
Pelo falecimento de uma sua tia, 

ocorrido em Cabeceiras de Basto, en
contra-se de luto o nosso prezado 
amigo sr. José Maria Machado Vaz, 
a quem apresentamos condolências.

Diversas Notíoias
fe s ta s  Jficolinas

Prometem revistir muito brilho 
as Festas Nicolinas que os nossos 
simpáticos académicos resolveram 
levar a efeito, êste ano, a exemplo 
dos anos anteriores e cumprindo a 
velha tradição.

O Bando Escolástico, segundo nos 
informam, será da autoria do nosso 
querido colaborador e ilustre Poeta, 
sr. Delfim de Guimarãis.

As «danças», número final das in
teressantes festas, são da autoria de 
um distinto e popular poeta vima- 
ranense.

Uma comissão composta pelos aca
démicos srs. Mário da Silva Mendes 
Guimarãis, Alexandrino Mendes de 
Almeida, José Luís Geraldo Guima
rãis e Fernando António Pereira 
Fernandes, está empenhada na reali
zação dêste número e vai para isso 
dirigir-se aos vimaranenses, pedin
do lhes o seu apoio.
Qarage J9venida

Merecem louvores os nossos ami
gos srs. Domingos Alves Machado 
& C.*, proprietários da Auto-Garage 
Avenida, que acabam de dotar a Ci
dade com uma Garage grande, cons
truída em edifício próprio na Ave
nida Cândido dos Reis, junto ao 
Teatro Jordão, a qual se encontra 
dotada de maquinismos apropriados 
e modernos.

E’ mais um melhoramento para 
esta Cidade, melhoramento da ini
ciativa particular, que muito veio 
contribuir para o progresso daquela 
artéria da Cidade.

Os nossos parabéns, pois, aos srs. 
Domingos Alves Machado & C.a.
€sco/a Jnd. e Comercia/

Por lapso omitimos, na noticia 
que demos da eleição dos membros 
da Caixa Escolar desta Escola, o 
nome do aluno sr. Eleutério Ramos 
M. Fernandes, que também faz parte
Visitantes itustres

Chegaram ontem a esta cidade, 
hospedando-se no Palacete do sr. 
Luís Cardoso Martins de Menezes 
(Margaride), a Senhora Dona Maria 
José, Princesa da Baviera, avó do 
Rei da Bélgica e sua sobrinha a Se
nhora Dona Filipa, filha de D. Miguel 
de Bragança e irmã do Príncipe D. 
Duarte Nuno.

Na sua estadia nesta cidade visita
rão os nossos Monumentos.
J)esastre

No domingo à tarde, no largo da 
Senhora da Guia, um automóvel, 
conduzido pelo motorista António 
Ferreira, de Braga, colheu o menor 
Cândido Gonçalves, de 11 anos, fiiho 
de Manuel Gonçalves, que recolheu 
ao hospital da Misericórdia com gra
ves ferimentos pelo corpo e com o 
braço esquerdo esfacelado. O moto
rista deu entrada na cadeia.
Ceia do J f  atai—Irmandade de 

S. Crispim e S. Crispiniano
A Mesa desta Irmandade, resolveu 

em sua última sessão, levar mais 
uma vez a efeito a tradicional Ceia 
da Consoada, a qual será distribuída 
a todos os pobrezinhos no seu Al
bergue, na noite de 24 de Dezembro,

para o que dentro de breves dias se 
vai dirigir a todos os Vimaranenses 
pedindo-lhe o seu óbulo generoso 
em beneficio de tantos e tantos des
protegidos da sorte, levando-lhes as
sim um pouco de conforto ameni- 
zando-lhes ao menos nessa Noite 
Bendita as agruras da sua indigência.
Câmara Jltunicipat

Sessão de 11 — A Câmara em sua 
penúltima sessão, deliberou :

Adquirir diverso material escolar 
para as Escolas e Postos de Ensino, 
dêste concelho ; autorizar o paga
mento de i.o5o#oo escudos ao mes
tre pedreiro Domingos Ribeiro da 
Costa, por conta dos trabalhos já 
executados na obra de um levanta
mento de um muro, no lugar de 
Montesinhos, da freguesia de S. Mi
guel das Caídas; autorizar o paga
mento de 8oo#oo escudos ao Direc 
tor do Museu de Alberto Sampaio, 
por conta da respectiva verba ins
crita no orçamento.
Jtfunicipalizaçâo da luz

A Câmara Municipal indeferiu a 
pretenção dos industriais e consu
midores de energia eléctrica para 
fôrça motriz, que requereram para 
que a municipalização não fôsse le
vada a efeito, visto a firma Bernar
dino Jordão, Filhos & C.*, ter apre
sentado uma proposta de forneci
mento de energia para fôrça motriz 
ao preço médio de #5o,5, em virtu
de de essa petição ser pela Câmara 
considerada contrária aos interêsses 
gerais do Concelho.
jftgressão

João Ribeiro Cardoso, solteiro, 
lavrador, da freguesia de S. Torcato, 
queixou-se à Polícia contra Jacinto 
Lopes, Bino Lopes e Fernando Lo 
pes, os dois primeiros moradores na 
freguesia de Azurém e o terceiro 
na de S. Romão de Mesão Frio, por 
os mesmos terem tentado agredi-lo 
à facada e o agredirem a sôco, rou
bando-lhe ainda um chapéu e 20# .
Cemiterio Jtfunicipal

O movimento neste Cemitério no 
mês de Outubro, foi o seguinte:

Adultos, sexo masculino, i3; idem, 
sexo feminino 10 . Adolescentes, se
xo masculino, 11 ; idem, sexo femi
nino, 3.

Boletim  Elegante
Comandante João de Paiva de F. L. 

Brandão
Com sua ex.m* família regressou à 

sua casa da Foz do Douro, o nosso 
ilustre conterrâneo e amigo sr. Coman
dante João de Poiva de Faria Leite 
Brandão.
Doentes

No Hospital de Santo António, do 
Pôrto, foi submetido a uma operação, 
à vista, 0 nosso prezado amigo e esti
mado proprietário em lnfias, sr. Ma
nuel Fernandes Porto, que tem experi
mentado sensíveis melhoras e a quem 
desejamos 0 mais rápido restabeleci
mento.

Aniversários natalioios
Alberto Pimenta Machado — Ama

nhã, dia 2 1 , passa 0 aniversário nata
lício do nosso querido amigo e impor
tante industrial e proprietário sr. A l
berto Pimenta Machado, a quem 0 
“ Notícias de Guimarâis„, por tal mo
tivo, apresenta os seus cumprimentos 
de felicitações.

Joaquim da Silva Eagénio — No 
próximo dia 27 passa 0 aniversário 
natalício do nosso prezado amigo e es
timado sócio da conceituada casa fu
nerária, Eugênio & Novais, sr. Joa
quim da Silva Eugênio, a quem apre
sentamos os nossos cumprimentos de 
parabéns.
Partidas e chegadas

A gôso de licença partiu para Vila 
Real, com sua espôsa e filho, 0 nosso 
prezado amigo sr. José Maria Nunes, 
digno Tesoureiro da Filial do Banco 
Nacional Ultramarino.

A-fim-de assistir à inauguração do 
“ Teatro Jordão„ encontra-se nesta Ci
dade 0 sr. Álvaro Artur, importante 
joalheiro da Figueira da Foz.

— Encontra-se na sua casa desta 
Cidade, ccm sua esposa, 0 nosso ilus
tre amigo sr. Dr. Maximiano Pinto de 
Simãens,

C a sa  e g a ra g e m
Servindo de habitação e garagem a 

motorista que tenha carro na praça. 
Também se aluga a particular.
Rua da Liberdade, 68. (ísv

Mar i a  G r a c i n d a  de F r e i t as  P i m e n t a

U rgezes, 18.
Conforme aqui já noticiamos, é 

depois de àmanhã que se inaugura o 
Teatro Jordão.

— Como presumimos, deixou de 
deitar água a torneira do tanque Mu
nicipal, e quanto às consequências 
dêste caso, como já aqui fôram obser
vadas, nada mais diremos; aguarda
mos, apenas, que quanto antes, se dê 
a esta grande inconveniência a reso
lução que requere. Com o desapare
cimento da água, desapareceram tam
bém as bicas; seria por malvadêz, ou 
porquê? Se foi por malvadez, não 
haverá quem investigue o autor da 
ousadia ?

— Após uns dias de recreio passa
dos na quinta do Campo, regressou 
a essa cidade, nos fins da semana 
passada, o nosso amigo sr. Alberto 
Laranjeiro dos Reis, sua espôsa e in
teressantes fiihinhos.

— Partiu para Lisboa, com demora 
de poucos dias, o nosso bom amigo, 
sr. Manuel de Sousa Oliveira.

A lex .

S . Torcato, 18
Em Tribunal colectivo, reunido ao 

ar livre, presidido pelo Meretíssimo 
Juiz de Direito da Comarca de Gui
marãis, sr. Dr. Rodolfo Artur de 
Abreu, 11a freguesia de Rendufe, dês
te concelho, em outubro findo, foi 
julgada uma acçâo de água, sendo 
autor Joaguim Fernandes, proprietá
rio, do casal do Assento, contra Joa
quim de Meira, proprietário, do ca
sal de Miguel.

Acção injusta, sem motivo, foi, por 
falta de provas, julgada improceden
te, e decidida a favor do nosso pre
zado amigo sr. Joaquim de Meira, a 
quem felicitamos, bem como ao seu 
ilustre e iuteligente advogado fafense 
sr. Dr. Parcídio de Matos e ao seu 
hábil procurador, desta comarca, sr. 
Augusto Joaquim da Silva.

— Foi pedida em casamento para 
0  nosso prezado amigo sr. José de 
Freitas Ribeiro Coimbra, da fregue
sia de Freitas (Fafe), a sr.a D. Maria 
da Conceição vieira de Campos Car
valho, filha do falecido Dr. António 
Bernardino Vieira Campos de Carva
lho e de D. Eliza das Dores Fernan
des Mendes, também já falecida.

O enlace realiza-se brevemente, de
sejando nós aos noivos as maiores 
felicidades.

— Deu à luz uma criança do sexo 
masculino a espôsa do nosso preza
do amigo sr. António Joaquim de 
Sousa Marinho, da vizinha freguesia 
de Gotninhãis. Parabéns.

— Tem estado doente o sr. Luiz 
Alves de Freitas, da casa do Assento, 
a quem desejamos as mais rápidas 
melhoras. — C.

Pevidém, 17
Pela meia hora da manhã de se

gunda-feira, manifestou-se um vio
lento incêndio na casa do carpinteiro 
sr. António do Bôco, de Ponte de 
Serves. Os sinos paroquiais deram o 
sinal e pouco depois apareceram os 
Bombeiros de Guimarãis que extin
guiram logo o incêndio. Os prejuízos 
são calculados em 1.500$00.

— Cêrca da 1 hora da manhã de 
segunda-feira, os gatunos entraram 
no celeiro dos srs. Correias; do Cras- 
to, de onde nada Jevaram por serem 
apanhados pelos proprietários.

— Após grandes sofrimentos, fale
ceu, na sua casa do^ugar de S. Pe
dro, freguesia de Serzçdêlo, a espôsa 
do sr. José Faria.

O funeral foi muito concorrido.
A' família, sentidas ámdolências.
— Tem passado ligeiramente inco

modada a sr.a D. Lucinda La Cueva 
Ferreira Pinto, de S. Cristóvão de 
Selho. Estimamos as melhoras. •

— Passou ontem o aniversário na
talício da sr.a D. Maria Rosa de Cas
tro, espôsa do sr. Adriano de Castro.

Também no dia 26 faz anos o sr. 
Adriano de Castro. Parabéns.

:n:i:

I n f o p m a d o p a  
à Praça D. Afonso Henriques, 51

(próximo ao Qulosqua)
( Instalações provisórias)

Esta nova organização tem por fim 
bem servir, com a máxima seriedade, 
tratando ela de compras e vendas de 
todos os utensílios em 2 .a mão, tendo 
para já vendas e compras.

c im en to
A família da saudosa Maria Gracinda de Freitas Pi

menta, julga ter agradecido a tôdas as pessoas que a 
cumprimentaram por ocasião da triste ocorrência e bem 
assim às que tomaram parte nos funerais realizados em 
Roriz, Negrelos, ou assistiram à missa do 30.® dia, cele
brada no templo dos Santos Passos, desta Cidade, mas 
podendo ter cometido qualquer falta, embora involunta
riamente, vem por esta forma repará-la, testemunhando 
a todos a sua gratidão.

Guimarãis, 18 de Novembro de 1938. nw

Dm receptor T. S. F* R . C . Ã . da
I_ Thomson* General Portuguesa, 
~ constitue un* esplêndido brinde 

para a quadra do Natal.

A Família só poderá considerar- 
-se inteiramente feliz conseguin- 

||-d o a acquisição de un* aparelho 
de rádio que a ponha en* contacto 
com o mundo.

A satisfação dêste desejo obter- 
-se-á desde que esclarecimentos 

1 11— sejan* pedidos na casa 7£. B o u p * 
b o n  d o  W m apal, sita à Rua 
de Santo António, 5?.

A sorte ê factor a copsiderar, e 
|V- todos beneficiarão dela un*a vez 

que a tentem.

Secção de Procuradoria da Casa Bancária

CUPERTINO DE MIRANDA & C /
S É D E : — Rua S á  da Bandeira, 56  — P O R T O

A mais perfeita organização de serviços de administração de bens em 
todos os Estados do Brasil. Compra e venda de prédios 
e papéis de crédito; cobranças de alugueis, juros e divi
dendos; hipotécas, inventários e liquidação de heranças.

ComissOes extremamente reduzidas. — Transferências rápidas.
D E L E G A D O S  E M:  — Bio de Janeiro, São Fanlo,
Santos, Porto Alegre, Bahia, Farà, Pernambuco, etc.

D E S P E D I D A
Álvaro da Costa Carvalho e sua 

espôsa, Estefânia Morais d’Eça da 
Costa Carvalho, na impossibilidade 
de se despedirem pessoalmente das 
pessoas suas amigas, fazem-no por 
esta forma, do que pedem desculpa.

Guimarãis, ig-Novembro-ig38.
(148)

Aos Srs. Proprietários
Cavalheiro proprietário, honesto e 

conhecedor, encarrega-se de adminis

trar propriedades rústicas ou urbanas, 
em qualquer parte do concelho. Ga
rantias de absoluta seriedade. Carta a 
esta Redacção. a w

V E N  D E - S E
Por motivo da retirada desta ci

dade do seu proprietário, vende-se 
uma propriedade no lugar do Pinhei
ro, em Nespereira, com árvores de 
fruto, ramadas e bom rendimento.

Para tratar na Praça de D. Afonso 
Henriques, 78  — Guimarãis. {i82)

Exum ações  
D O  P A S S A D O
(Quadre» sinópticas da História Viaarancm)

7K fô p ç a  p ú b lie a  
m ilitap

No reinado de D. João II era esta 
fôrça constituída pelas milícias ou ter
ços auxiliares e no de D. Sebastião, 
em 1570, foi pqblicado 0 regimento de 
Ordenanças.

Em 1640 foram criados por D. João 
IV as tropas da 1.» linha, formando as 
milícias cu terços a 2.» linha e as Or
denanças a 8.*.

Segundo determinava 0 Regimento 
de iulíoias, as Companhias de Orde

nanças eram recrntadas pelas freguesias 
e lugares e não pela quantidade de 
gente.

Quando um lugar ou freguesia não 
tinha número de pessoas para as for
mar, nniam-se dois lugares para êsse 
fim e da mesma sorte quando uma 
freguesia tinha gente numerosa for
mavam-se duas companhias. As com
panhias de Ordenanças terminaram em 
Julho de 1834.

0 s corpos irregulares eram consti
tuídos pelos homens que estavam isen
tos do serviço da 1 .* e 2 .* linhas e os 
seus oficiais eram paisanas.

0  capitão-mor, eqniparado a tenente 
coronel, tinha junto de si nm ajudante, 
que era 0 sargento-mor, e era 0 chefe 
da fôrça pública no concelho. O sar
gento-mor estava categorizado em pa
tente superior ao capitão de Ordenan
ças, que equivalia a major.

Em 1804 havia em Portugal 441

capitanias. Segundo assevera um es
critor : os corpos de ordenanças arma
vam-se ao acaso e eram pouco discipli
nados e combatiam como guerrilhas.

No tempo de D. João IV a sna 
principal arma era 0 chuço, pelo que os 
alcunhavam de Chuçadeira, sendo an- 
teriormente conhecidos pelas “ Compa
nhias de Bicha„ e “ Tabareus„.

Durante a Guerra Peninsular deno
minavam-se voluntários, tendo existido 
52 dêstes corpos desde 1828 a 1834, 
figurando no exército de D. Miguel I.

Os seus alferes e tenentes provi
nham da classe civil, e os postos mais 
altos, como os capitãis, majores e co
ronéis eram militares e serviam nêles 
em comissão.

Os ajndantes eram subalternos de 
1 .* linha.

Ás Milícias eram corpos de tropa 
destinada ao serviço interior e não à, 
guerra solvo em casos extraordinários,

como a invasão do território. Havia 
regimentos de Milícias.

Também em tempos honve os Auxi
liares constituídos pelos terços das 
Ordenanças vencendo os seus soldados 
sôldo sòmente em tempo de gnerra ou 
de serviço activo. Era chamada M ilí
cia sedentária. Em Guimarãis houve 
Regimento de Milícias e Corpo de 
Voluntários Realistas.

Era um destacamento de Milícias, 0 
que estava na vila de Guimarãis.

Ás províncias, para os fins da fôrça 
pública estavam divididas em comar
cas e estas em companhias.

Para ajudantes dos Terços eram 
escolhidos os sargentos-mores dentre 
os oficiais práticos do exército.

Em 1620 foram distribuídos por a 
dita vila e seu termo: 70 mosquetes, 
300 arcabuzes e 400 piques e em 1627, 
87 mosquetes, 140 arcabuzes e 265 pi
ques para as companhias de Orde

nanças.
Foram sargentos - mores : Manuel 

Peixoto Lamelas, em 1760; Pedro Pe
reira Gnimarãis, em 1751 ; Manuel 
Pinto de Carvalho, em 1752; João 
Pinheiro Baptista, em 1760. Em 1828 
era coronel de Milícias António Cardo
so Menezes Ataíde de Sousa Vascon
celos, fidalgo da Ordem de Cristo; em 
1591 capitão-mor Marcos Fernandes 
Félix; em 1657 era capitão-mor Gre- 
gório Ferreira de Eça; era 1805 (idem) 
Francisco Cardoso de Menezes Barreto, 
fidalgo e professo da Ordem de Cristo; 
era 1640 (idem) Manuel Machado de 
Mirauda.

bapgo ou Rpaça de 
N .  S .  da OHVeii*a

Neste antigo largo fazia-se ontrora 
a feira ou mercado do pio. Era um

| grande quadrado de terreno com al- 
1 pendres e certas comodidades para se 
guardar 0 pão no inverno. E9te largo 
era aformoseado com fontes, horta, po
mares, jardins, soutos, devesas, nos 
seus primitivos tempos, e dêle se avis
tava 0 S. S. no altar-mor da igreja da 
colegiada.

0  tanque que ali se via foi construí
do em 1515 depois da edificação da 
tôrre da colegiada à qual ficou tão li
gado que parecia que a água nascia 
da mesma tôrre em cujo cimo foi colo
cado em 1774 0 sino do relógio muni
cipal.

Esse tanque ostentava três bicas, ten
do sido a do meio mandada fazer pelo 
D. Prior D. Diogo Pinheiro.

(Continua).

P* A!hirto Gonçahfot,
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Participa aos &c.m”  fregueses qne já recebeu as áttinas 
novidades para a estação de iuVerno:

F a z e n d a s  de lã p a ra  c a s a c o s  e v e s tid o s  — p a d rõ e s  
de g ra n d e  n o v id a d e  e c o re s  da m o d a .

V e lu d o s , P e lu c h e s  c a ra c u lo s  e p e le s  p a ra  g o la s  
e g u a rn iç õ e s .

O m a io r  s o rt id o  e m  m a lh a s  p a ra  s e n h o ra , h o m e m  
e c r ia n ç a  —  m o d e lo s  e x c lu s iv o s .

C a m is o la s , c o tu rn o s , m e ia s  de lã , se d a  e a lg o d ã o  
e tô d a s  as m iu d e z a s .

D e p o s itá rio  da a c re d ita d a  lã em  fio  F R A S G t U I T A  
e B E M - M E - Q U E R E S  e o u tra s  q u a lid a d e s .

Comprar nesta (asa ( ter a certeza de ser bem serVido.
n "  (176)

TELEFONE 2 3 0  — j un t o  à i g r e j a  de S.  Pedro.

E’ com  esta e s s ê n c i a  que será perfum ado o
■ ■ T E A T R O  J O R D Ã O ■■

2Depositá:r»ios em  G u im ap â is :

C A S A  P 7 C S  G R A V A T A S
T E L E F O N E  1 8 8

A lfa ia ta ria  com Fazendas

R IB E IR O , FILHO LMGO JDHO FPHGO

O seu proprietário participa aos seus Ex.mos 
Clientes que tem continuado a receber artigos 
da mais alta novidade para a estação de Inverno.

Sempre os mais modernos padrões e os 
melhores preços! {l6j)

Bom etnprCgo de capital
Vende-se um prédio de a andares, 

ouma das artérias da Cidade, dando 
u juro de i3 %  ao ano. Falar na 
Redacção deste jornal, onde se dão 
esclarecimentos.
..........................:::...... ...... ::::::...............

A  N  O N  e  i o

En, abaixo assinado, Manuel de 
Sousa, iudustrial, da Rua da Árcela, 
desta cidade de Guiinarãis, toruo

público que, por escritura de 8 de 
Outubro do corrente ano, exarada 
pelo notário Ur. Francisco Moreira 
Sampaio, foi, entre mim e o sr. Lu- 
cfnio Barbosa de Oliveira, da mesma 
ma, dissolvida a firma “V iú v a  de 
José P inheiro  da Costa &> Sousa, 
L.da„, com séde na referida rua, teu- 
do-me sido adjudicado todo o passivo 
e activo da dissolvida firma.

A marca da fábrica “A rce linhan 
só por mim pode ser usada, visto qne 
fiz o seu registo em meu nome indi
vidual.

Guímarãis, 8 de Novembro de 1938. 
[mJ Manuel de Sousa.

AOS F A B R IC A N T E S
Casa de comissões, estabelecida há 

26 anos, aceita a representação para 
a praça de Lisboa, dè um fabricante 
de artigos de algodão, como seja 
atoalhados, colchas, riscados, pope
linas, forros, lenços, peúgas e meias, 
etc.

Dá as melhores referências Comer
ciais e Bancárias G. L. de Almeida, 
Travessa Nova de S. Domingos, 9-2.* 
— Lisboa. (na)

Lede e propagai o «Notícias da Guímarãis»

V. Ex. a precisa comprar panos 
para casaco?...

Não pense mais!...
Nos A R M A Z É N S  D A  C A P E L A  
encontra o melhor e mais completo 
sortido, em padrões de novidade e 
dos mais finos gostos aos melhores 
preços. E N V IA M -S E  A M O S TR A S

A R M A Z É N S  DA C A P E L A
70, Carmelitas. 76- P O R T O

(166)

B e n ia m im  d
F A Z E N D A S  b r a N c a s , M O Í D A S ,  M A L H A S ,  M E I A S  e  m i U p e z ^ sParticipamos que já recetemos o colossal sortido para Inverno -  As ÚLTIM AS N OVID AD ES.

FALA O TELEFONE 64

ã 1 dã Tomral

* G U Í M A R Ã I S

Tecidos de lã p a ra  Vestidos, desde 10$00 o m etro. Tecidos de lã p a ra  Casacos, desde 25$00 o m etro. Todos os tecidos são de 
pura  lã. côres garan tidas e Padrões de grande Novidade. Casacos, B lusas e P olow ers de Malha, E dredons, Veludos, Peluches 
CHALÉS de lã e de sêda em tôdas as qualidades. Lãs em fio, em m eadas e novêlos, qualidades e côres garan tidas.

f a z e n d a s  B p a n e a s  : Panos para  Lenços em Algodão e de Linho, Cobertores, Colchas em algodão e de sêda, F lanelas, 
G uarda-chuvas de sêda e de algodão. Tapetes e Carpetes, Peles de várias qualidades para  golas e guarnições.
Comprar nesta Casa é  ter a certeza de adquirir bons artigos, modernos, e aos menores PREÇOS DO MERCADO.

PELES DESDE 5#oo E X P O S I Ç Õ E S  AOS DOMINGOS

C O R T I Ç A S
Portugal ocupa o primeiro lugar na 

produção e exportação de cortiças. A 
área cultivada de sobreiros, posto que 
não actualizada, é de cêrca de 560.000 
hectares. A exportação que em 1929 
atiugira 155 mil toneladas decresceu, 
com a crise económica mundial, para 
97 mil toneladas em 1932; mas a par
tir de 1983 retoma o movimento as
cendente, atingindo nesse ano 132 mil 
toneladas, chegando a 165 mil em 1936 
e a 181 mil em 1937.

Importa considerar que nestes nú
meros se compreendem as quantidades

de cortiça manufacturada, representa
das por cêrca de 7 %  daqueles totais.

Em valor, é o segundo dos produtos 
nacionais de exportação, pertencendo 
o primeiro lugar aos viuhoa e o ter- 

| ceiro às conservas de peixe. A cortiça 
i portuguesa, em virtude de superiores 
| condições naturais e métodos de culti- 
; vo particulares impõe-se a todos os 
i mercados. A sua aplicação generali- 
' za-se, devido às suas altas qualidades, 
desenvolvendo se no país e sendo pre- 

j  ferida nos mercados estranjeiros. De
correram longos anos antes que ura 
organismo oficial viesse estudar as 
condições em que se encontrava a in
dústria e o comércio de exportação da 
oortiça portuguesa e adoptasse as me

didas convenientes no sentido do seu 
maior aproveitamento.

A organização corporativa viria tra
zer a solução desejada. Seguidamente 
a um trabalho elaborado pela Reparti
ção do Fomento Comercial, do Minis- 
uistério do Comércio e Indústria, publi
cado no Boletim da Direcção Geral do 
Comércio (uúmero extraordinário — 
Julho de 1936) que refine os elementos 
relativos ao regime económico-jurídico 
da produção, indústria e comércio das 
cortiças nacionais, foi criada, por De
creto n.° 27.164, de 7 de Novembro 
de 1936, a Junta Nacioual da Cortiça, 
organismo de coordenação económica, 
que tem por fim estudar as condições 
em que se exerce a indústria e o co

mércio da cortiça e suas aplicações, 
promover o seu aperfeiçoamento técni
co, económico e social, orientar, disci
plinar e fiscalizar a sua actividade, 
promover a sua expansão uo estranjei- 
ro, reprimir fraudes e passar certifica
dos de origeiu e de qualidade.

A sua acção, em pouco tempo, exer- 
cen-se em trabalhos de orgauização e 
numa inteligente propaganda realizada 
em publicações e por acto de presença 
cora stands em exposições e feiras na
cionais e estranjeiras.

Regulamentou-se rigidamente, por 
Decreto n.® 27.776, de 24 de Junho de 
1937, a extraeção da cortiça am&dia e 
secuudária proibindo-a com menos de 
nove anos dc criação, exoepto os des

bastes efectuados de harmonia com as 
disposições legais. A preparação e 
classificação são irrepreensíveis, o acon
dicionamento é seguro, perfeito e esta- 
louizado. São estas as características, 
que com a qualidade incomparável do 
prodnto, promovem a conquista e a 
preferência dos mercados.

A Repartição do Fomento Comercial 
1 acaba de publicar um volume contendo 
J as respostas dos cônsules de Portugal 
em 23 púses ao questionário que lhes 
foi dirigido pelo Miuistéro do Comércio 
e Indústria.

Este volume constitne valioso repo
sitório de informações sôbre êsses mer
cados, útil a quantos tinham in ter êsses 
ligados a êste ramo de produção e se

dediquem ao estudo do nosso comércio 
externo.

Assim se mostra o interesse que o 
poder público dedica ao nosso desen
volvimento económico. A compreen
são do papel que na matéria cabe aos 
produtores e comerciantes, através da 
organização corporativa, é porém o 
elemento a que oabe, pela obediência 
estrita às disposições legais e por ini
ciativa inteligente e ordenada, deseu- 
volver esta actividade que coustitue 
uma das grandes riquezas do nosso 
país.
... ...................... .
O amor à Terra e à Çrei 

— eis a nosso tema.


